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Comunidade
constrói
barco para
festa de fé

O grupo resolveu construir a
embarcação para poder participar
dos festejos da Festa de São
Pedro, padroeiro da comunidade,
em Jacaraípe. Página 7

GUILHERME FERRARI

A gerente Cassiane Balarini, de 38 anos, sofreu um acidente há quase quatro meses e ainda não se recuperou

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

Os acidentes de trânsito
noEspíritoSantotêmfei-
to milhares de vítimas e
causado despesas na ca-
sadosmilhõesnaáreada
saúde. Apenas no Hospi-
tal São Lucas, referência
em traumas, são gastos
cerca de R$ 4 milhões
com os 360 pacientes
que passam, mensal-
mente, pela unidade.
O desembolso, em mé-

dia, por paciente, é de
R$11mil. “Isso é amédia,
há pacientes que deman-
dammais devido a decor-
rências de umpós-cirúrgi-
co, por exemplo”, explica
aDiretoraMédicadoHos-
pital São Lucas, a médica
Isabel Carvalho.
Ela aponta os motivos

que fazem com que o pa-
ciente custe tão caro pa-
ra o sistema. “É um tra-
balho que exige múlti-
plas especialidades e, de
forma geral, as vítimas
chegam com diversos
traumas”, disse.

ELEVADO
Além disso, os custos

são elevados com a utili-
zação de antibióticos e
insumos hospitalares.
“Materiais para curati-
vos são muito caros e os
custos do centro cirúrgi-
co com oxigênio e anes-
tésico são altíssimos.
Mais da metade das ci-

rurgias realizadas no
SãoLucas sãodemandas
de acidentes de trânsi-
to”, conta a diretora.
Umtotalde40%dasin-

ternações, que lotam os
corredores do Hospital
São Lucas, são vítimas do
trânsito. Não há levanta-
doumtempomédiode in-
ternação por paciente,
porémalongapermanên-
cia de um paciente tam-
bém eleva os custos.
Diariamente são, em

média, 12 entradas no
hospital decorrentes de
acidentes de trânsito. Cer-
ca de 70% são situações
ocorridas comcondutores
de motocicletas, em sua
grandemaioria jovens.
Foram realizados nos

primeirosquatromesesde
2015, 3.219 atendimen-
tos a acidentes de trânsito
emtodooEstado,oquere-
sulta, em média 26 acio-
namentos por dia.

RAIO-X DOS PREJUÍZOS

Sequelas emarcas no corpo e na alma
Além de gerar gastos

milionários no sistema
de saúde do Estado, as
vítimas de acidentes de
trânsito carregam com
elas sequelas e marcas
que ficampara sempre, e
não apenas no corpo.
Há poucomais de três

meses, a gerente Cassia-
ne Balarini, de 38 anos,
não voltou do seu horá-
rio de almoço. O motivo

foi uma imprudência de
um motorista, que ao
avançar o sinal verme-
lho, em um cruzamento,
na Serra, bateu na moto
dela, arrastando-a por
dois metros.
“Não tenho lembran-

ça do momento, mas sei
que uma moça ficou co-
migo durante o tempo,
acredito que ela tenha
acionado o socorro mé-

dico”, disse Cassiane.
O Serviço de Atendi-

mento Móvel de Urgên-
cia (Samu) chegou em
15minutos, encaminha-
do-a para o hospital, on-
de ficou internada por
26 dias. “Quase perdi a
perna esquerda, quebrei
cinco costelas e o maxi-
lar em vários lugares,
além de perder muitos
dentes”, conta.

Cassiane ainda cami-
nha com a ajuda de mu-
letas, ainda não sabe
quandovoltaráao traba-
lho e quais as sequelas
que ficarão após a fisio-
terapia. “As marcas ro-
xas desapareceram,mas
as consequências ainda
não sabemos. Não dei-
xarei de andar de moto,
mas sempre com muita
atenção”, afirma.

Samu
t Atendimentos
Nos primeiros quatro
meses de 2015, foram
3.219 atendimentos a
acidentes de trânsito em
todo o Estado, média de
26 acionamentos por dia.

Hospital São Lucas
t Entradas
Referência em traumas, o

Hospital São Lucas atende,
por mês, 360 vítimas de
trânsito, resultando em um
gasto de quase R$ 4
milhões. O gasto médio
por paciente é de R$ 11 mil.

Acidentes
t Motos
70% das vítimas são de
acidentes commotos.

Internações
t Lotação
40% das internações, que
lotam o Hospital São Lucas,
são vítimas do trânsito.

Cirurgias
t Maioria
Mais da metade das
cirurgias realizadas no São
Lucas são demandas de
acidentes de trânsito.

R$ 4 MILHÕES POR MÊS
COM FERIDOS NO TRÂNSITO
É o custo com pacientes no São Lucas, referência em trauma

—

“A maioria das
vítimas chega
muito ruim e
precisa de
atendimento
imediato”
—
ISABEL CARVALHO
DIRETORA MÉDICA DO
HOSPITAL SÃO LUCAS

ANÁLISE

“É preciso transformar a cultura do motorista brasileiro”

“Um estudo do Ipea
estimou em 40 bilhões
de reais o prejuízo
anual causado pelos
acidentes. Trata-se de
despesas hospitalares,
danos ao patrimônio,
benefícios previdenciá-

rios pagos às vítimas
ou a seus dependentes.
Para mudar essa reali-
dade é preciso vontade
real, porque tal mu-
dança demanda uma
transformação na cul-
tura do motorista bra-

sileiro e do capixaba,
fazendo com que se pa-
re de olhar apenas ao
próprio umbigo.”
—

SANDRO ROTUNNO

PRESIDENTE REGIONAL DA ASSOCIAÇÃO

BRASILEIRA DEMEDICINA DE TRÁFEGONO ES
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A CADA
1H30, UMA
PESSOA
FERIDA
Nos quatro primeiros meses do
ano, já foram mais de 7 mil
acidentes na Grande Vitória

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

AuniversitáriaAnaCarolina
Próspero tinha 22 anos e
concluiria este ano os seus
estudos em Enfermagem.
Porém,emmaio,umaciden-
tede trânsitonaRodoviaES
010, em Manguinhos, na
Serra, interrompeu o curso
naturaldavida,e fezcrescer
oíndicedevítimasdaviolên-
cia no trânsitonoEstado.
Na Grande Vitória, a ca-

daumahoraemeia, o trân-
sito deixa um ferido, de
acordo comdados do Bata-
lhão de Polícia de Trânsito
(BPTran) daPolíciaMilitar.
De janeiro a abril deste

ano foram7.197 acidentes,
sendo 5.540 sem vítimas.
Mesmo sendo menor o nú-

merodeacidentes comvíti-
mas, é grande o número de
feridos, que chegoua1.782
nesses quatro meses e, ain-
da, 35 óbitos.

CAUSAS
O capitão Fábio Volpato,

doBPtran,contaquehátrês
causas para essa quantida-
de de acidentes. “Há o ex-
cesso de velocidade o des-
respeitoàlegislaçãodetrân-
sito,mas a que ocupa o pri-
meiro lugar é a desatenção
dos condutores”, aponta.
Para se ter um trânsito

maisseguroehumano,oca-
pitão dá uma dica. “Não há
fórmulas mágicas para evi-
tar acidentes, apenas au-
mentar a atenção e nunca
utilizar aparelhos eletrôni-

cos ao dirigir”, orienta.
Odiretor-geraldoDepar-

tamentoEstadualdeTrânsi-
to,FabianoContarato,conta
que o Estado já é o segundo
emmortes por acidentes de
trânsito, ultrapassando o
númerodeóbitosporcâncer.
“Para revertermos essa si-
tuação ruim temos que in-
vestir na educação”, disse.
Contarato oficiou as se-

cretariasmunicipaisedeEs-
tado de Educação para que
cumpram a determinação
do artigo 76 do Código de
Trânsito Brasileiro que esta-
belece que o currículo esco-
lartenhaconteúdorelativoà
segurança e à educação no
trânsito. “A determinação
entrouemvigorhá17anos,
e nada foi feito”, disse.

MARCELO PREST - 04/05/2015

Acidente na Rodovia ES 010, em Manguinhos, que deixou uma universitária morta

OS ACIDENTES NA GRANDE VITÓRIA

Acidentes
t Grande Vitória
Segundo o Batalhão de
Polícia de Trânsito
(BPtran) da PM, nos
quatro primeiros meses
deste ano, foram 7.197
acidentes de trânsito na
Grande Vitória.

Tipos
t Sem vítimas
Foram 5.540 acidentes
sem vítimas.

t Vítimas parciais
Foram 1.657 acidentes

com vítimas, sendo 1.782

feridos. Na média, um

acidente de trânsito a

cada uma hora e meia.

t Mortes
Os acidentes na Grande

Vitória resultaram em

35 óbitos.

Motivação
t Acidentes
De acordo com o BPtran,

as motivações dos
acidentes, em regra
geral, são três: excesso
de velocidade,
desatenção do condutor
e desrespeito à
legislação de trânsito.

Epidemia
t Brasil
No último ano, mais de
60 mil óbitos em
acidentes de trânsito
no país.

DPVAT: 50% dos mortos
têm entre 18 e 40 anos
De acordo com dados

do Seguro para Danos
Pessoais Causados por
Veículos Automotores de
Via Terrestre (DPVAT), o
seguro obrigatório de
veículos,50%dosmortos
resultantes de acidentes
de trânsito no país são
pessoas com idades entre
18 e 40 anos.

Segundo o presidente
regional da Associação
Brasileira de Medicina de
TráfegonoEstado,Sandro
Rotunno, essa porcenta-
gemrepresentaaperdado
potencial econômico de
cidadãos no auge de sua
produtividade. “Situação
quepode sermudada com
mais educação no trânsi-

to”, aponta.
SegundoaDiretoraMé-

dica do Hospital São Lu-
cas, a médica Isabel Car-
valho, amaioria dos aten-
dimentos de vítimas de
acidentes de trânsito no
hospital, referência em
traumas, são de jovens,
boa parte das ocorrências
registradas no interior do
Espírito Santo.
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